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CIDADES SUSTENTÁVEIS

EMOTIONAL CITIES
MAPEANDO
AS CIDADES
ATRAVÉS DOS 
SENTIDOS 
DE QUEM AS 
CONSTROI, 
AS PESSOAS. 

A crescente urbanização do Mundo é apon-
tada pelas Nações Unidas, no relatório 
New Urban Agenda (2017), como um dos 
principais processos de transformação do 
século XXI, com um impacto ao nivel da 
população, da economia, das interações 
socio-culturais, ambientais, humanitárias, 
que caso não devidamente acauteladas 
irão provocar efeitos negativos graves na 
saúde, bem-estar e qualidade de vida das 
pessoas. Aspetos como: as migrações e 
refugiados, o clima urbano e as alterações 
climáticas, o envelhecimento da popula-
ção, a inovação, o desenvolvimento urba-
no e regional, a segurança alimentar, sus-
tentabilidade dos recursos ambientais e a 
justiça espacial a escalas diversas, assim 
bem como a procura de provas científicas, 
sócio-ecológicas inovadoras em apoio às 
melhores práticas de gestão e à tomada 
de decisões políticas para o uso sustentá-
vel do solo, a bio-circularidade e os seus 
produtos derivados, constituem a missão 
do Centro de Estudos Geográfios e do La-
boratório Associado TERRA. 
É neste quadro de missão, que o projeto 
eMOTIONAL Cities foi pensado e está a 
ser desenvolvido. Financiado no âmbito 
do programa Horizonte 2020 da Comissão 
Europeia, o eMOTIONAL Cities é um proje-
to com duração de 48 meses, e um orça-
mento total de quase 5 milhões de Euros 
(sendo mais de 2 milhões de Euros para 

entidades portuguesas), desenvolvido 
com o objetivo de criar evidência, median-
te medidas e avaliação, da influência que o 
ambiente urbano exerce na saúde mental 
das pessoas.

Face ao desafio maior que o mundo enfren-
ta, das alterações e de emergência climáti-
ca, as cidades do futuro têm de ser pensa-
das e planeadas com o foco nas pessoas 
e de modo a garantir uma maior resiliên-
cia, assegurar a sustentabilidade dos seus 
ecossistemas e promover a qualidade de 
vida dos cidadãos. A procura pela evidên-
cia científica, alicerçada no conhecimento 
sobre os processos psicológicos e biológi-
cos associados à influência que a forma e 
o desenho urbano têm no comportamento
humano e nos circuitos cerebrais são es-
senciais para desenvolver políticas de saú-
de pública urbana. As emoções são fato-
res-chave nas nossas decisões; da mesma 
forma, as nossas decisões influenciam o
nosso bem-estar e saúde.

Paulo Morgado
Coordenador do projeto eMOTIONAL Cities

O trabalho desenvolvido no âmbito do 
eMOTIONAL Cities foca-se nos sinais 
desencadeados pela nossa arquitetu-
ra neurobiológica, responsáveis pelas 
emoções e decisões, enquanto os se-
res humanos interagem com o ambien-
te urbano, permitindo perceber como a 
saúde da população física e / ou mental, 
pode ser melhorada.  
Com base no conhecimento gerado pela 
nossa investigação, as cidades poderão 
passar fazer parte da perescrição médi-
ca para a saúde e o bem-estar da pes-
soa.

Através de uma abordagem sistemática, 
baseada em experiências  naturais e em 
problemas reais das cidades  (através 
de um conjunto de casos de estudo), o 
eMOTIONAL Cities irá fornecer evidên-
cia científica sobre como o ambiente 
urbanizado molda o processamento 
emocional e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos como a idade, 
género e grupos vulneráveis – tais como 
os idosos com defeito cognitivo ligeiro. 
Neste contexto, os objetivos específicos 
do eMOTIONAL Cities são:´

- Identificar questões de investigação re-
levantes para o desenvolvimento de po-
líticas e criar uma “estrutura conceptual
do eMOTIONAL Cities” para ligar o am-
biente urbano, a neurociência, a saúde, o
bem-estar físico e mental.

- Aplicar análises geográficas, através
de metodologias quantitativas e quali-
tativas, em quatro casos de estudo dis-
tintos em dois continentes (três cidades
europeias e uma americana), a fim de
determinar as principais características
das áreas urbanas; bem como mapear
ambientes físicos, aspetos socioeconó-
micos, padrões de mobilidade e fatores
determinantes para a saúde relaciona-
dos com uso de redes sociais.

- Combinar experiências de laboratório
controladas com investigação ecoló-
gica de campo, através da captura de
respostas fisiológicas e neurobiológicas
dos indivíduos enquanto interagem com
determinados artefactos urbanos em es-
paço público.

- Recolher e analisar dados geográficos e 
neurocientíficos com particular atenção
para os grupos vulneráveis e para aspe-
tos relacionados com a idade e género,
de modo a identificar barreiras e fatores
facilitadores para espaços urbanos que
sejam verdadeiramente inclusivos.

- Criar uma infraestrutura de dados espa-
ciais (SDI), capaz de integrar um conjun-
to de dados geográficos e neurocientífi-
cos heterógeneos e de diversas fontes.
- Integrar dados estatísticos e descrições

geográficas com informação neurocientí-
fica contextual, de modo a gerar conheci-
mento sobre como o ambiente urbano e 
natural, assim como o tecido social, afe-
tam o bem-estar cognitivo e afetivo.

- Fornecer informação e recomendações
relacionadas com políticas para melhorar
o bem-estar e a saúde física ou mental
nas cidades; alavancando o conhecimen-
to desenvolvido no âmbito do projeto com
a aplicação de técnicas de machine-lear-
ning para a descoberta de cenários que
possam com elevado grau de confiança
providenciar visões de possiveis futuros
alternativos, a partir de introdução de me-
didas de acção em prol do bem-estar e
saúde mental dos cidadãos.

- Promover o conhecimento sobre cidades
saudáveis e práticas de desenho urbano,
tendo como base um conhecimento inter-
disciplinar que combine dados das ciên-
cias sociais com ciências naturais e mé-
dicas (neuropsiquiatria e neurociências).

- Aumentar a sensibilização sobre como
os ambientes urbanos se relacionam com
os sentidos humanos, moldam as emo-
ções e a saúde, estimulando os cidadãos
a agir e solicitar melhores políticas que
tenham em consideração o bem-estar e a
saúde.

- Garantir a sustentabilidade do projeto
após a sua conclusão.

EMOTIONAL CITIES, DESENVOLVIDO 
COM O OBJETIVO DE CRIAR 
EVIDÊNCIA, MEDIANTE MEDIDAS 
E AVALIAÇÃO, DA INFLUÊNCIA QUE 
O AMBIENTE URBANO EXERCE NA 
SAÚDE MENTAL DAS PESSOAS.

O TRABALHO DESENVOLVIDO 
NO ÂMBITO DO EMOTIONAL 
CITIES FOCA-SE NOS SINAIS 
DESENCADEADOS PELA NOSSA 
ARQUITETURA NEUROBIOLÓGICA, 
RESPONSÁVEIS PELAS EMOÇÕES 
E DECISÕES, ENQUANTO OS SERES 
HUMANOS INTERAGEM COM O 
AMBIENTE URBANO, PERMITINDO 
PERCEBER COMO A SAÚDE DA 
POPULAÇÃO FÍSICA E / OU MENTAL, 
PODE SER MELHORADA.  

AS EMOÇÕES SÃO FATORES-CHAVE 
NAS NOSSAS DECISÕES; DA MESMA 
FORMA, AS NOSSAS DECISÕES 
INFLUENCIAM O NOSSO BEM-ESTAR 
E SAÚDE. 

O  eMOTIONAL Cities irá fornecer 
evidência científica sobre como 
o ambiente urbanizado molda 
o processamento emocional 
e cognitivo do ser-humano, 
incorporando elementos 
como a idade, género e grupos 
vulneráveis – tais como os 
idosos com defeito cognitivo 
ligeiro. 
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indicadores económicos e financeiros do 
governo local, permitindo e incentivando 
a investigação na área da contabilidade 
autárquica.

A investigação no CICF tem-se centrado 
também em questões como a Educação 
Fiscal e a Fiscalidade verde, enquanto 
instrumentos para promover uma socieda-
de mais sustentável, através de políticas e 
incentivos fiscais, e o aumento da literacia 
fiscal. 
Estes projetos visam fomentar a ligação 
do IPCA ao tecido empresarial, numa 
vertente de investigação aplicada, com 
o objetivo de aumentar as boas práticas 
ambientais nas empresas portuguesas, 
bem como reforçar a literacia dos cida-
dãos e empresas em matéria de Educação 
Tributária e cidadania.

Na vertente da responsabilidade social, 
destacamos o projeto de investigação 
relativo ao papel das IES portuguesas no 
cumprimento dos Objetivos de Desenvol-
vimento Sustentável (ODS), estabelecidos 
pela Agenda 2030 da ONU.  
Esta Agenda inclui 17 objetivos, entre eles, 
o ODS 4: Educação de qualidade e o ODS 
5: Igualdade de género, reconhecendo que 
são necessárias alterações para que a 
educação alcance o seu máximo poten-
cial. 

É urgente a imple-
mentação de medidas 
para se eliminarem 
as desigualdades no 
acesso à educação 
e nos êxitos educa-
cionais, garantindo 
assim sociedades 
inclusivas e susten-
táveis.

O desenvolvimento 
sustentável é uma 
das grandes preo-
cupações da atuali-
dade e a literatura é 
unânime ao conside-
rar que as mulheres 
apresentam uma 
maior apetência para 
as temáticas sociais e 

ambientais; por conseguinte espera-se que 
a presença feminina em cargos de decisão 
traga vantagens e diferenciação às IES.  
É neste contexto que destacamos o IPCA 
entre as IES portuguesas que integram o 
UI Green Metric World University Rankings 
2021, índice que avalia a sustentabilida-
de ambiental de universidades de todo o 
mundo.
 
As preocupações ambientais estão paten-
tes não só nas atividades da própria insti-
tuição, nomeadamente no seu campus e 
na interação com o meio envolvente social, 
mas também na investigação realizada 
pelo CICF, com uma linha de investigação 
exclusivamente dedicada à contabilidade e 
responsabilidade social/ambiental.

A liderança no feminino, do IPCA e do 
CICF têm, pois, conduzido a um crescente 
reconhecimento das áreas científicas da 
contabilidade, fiscalidade e responsabili-
dade social, como resultado da aposta na 
investigação aplicada e orientada para a 
prática e na produção e transferência de 
conhecimento para a sociedade.

A ínfima participação de mulheres em 
cargos de liderança nas IES e nas unidades 
de I&D é uma realidade. Que o CICF/IPCA 
possa servir como exemplo da descons-
trução de estereótipos e possa motivar as 
mulheres a escolher uma carreira na inves-
tigação científica, em prol da Ciência.

A INVESTIGAÇÃO 
CIENTÍFICA EM 
CONTABILIDADE, 
FISCALIDADE E 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL NO 
FEMININO

DIA INTERNACIONAL DAS MULHERES  NA CIÊNCIA - 11 DE FEVEREIRO

Por Sónia Monteiro,  Diretora do Centro de 
Investigação em Contabilidade e Fisca-
lidade (CICF) do Instituto Politécnico do 
Cávado e do Ave. 

Atualmente requer-se às instituições de 
ensino superior (IES) uma educação que 
prepare os estudantes para o exercício da 
cidadania e uma investigação que esteja 
voltada para a resolução de problemas e 
desafios societais, alinhando-se num mo-
delo de desenvolvimento sustentável.

Desta forma, o comportamento socialmen-
te responsável das IES deve materializar-se 
através de atividades nos três pilares da 
sua missão institucional: ensino, investiga-
ção e extensão (relação com a sociedade). 
A aposta na investigação científica traz 
vantagens não só para a sociedade, mas, 
de igual modo, para a IES uma vez que a 
investigação gera inovação e vantagens 
competitivas.

As mulheres representam, em Portugal, 
50% do total de investigadores, sendo no-
tável o trabalho desenvolvido nas últimas 
décadas para o progresso da Ciência. Em-
bora, em outras áreas da ciência, o género 
seja um tema debatido há muito tempo, as 
primeiras publicações na área da contabi-
lidade ocorreram em 1992, com iniciativa 
das revistas Accounting, Organizations and 
Society e Auditing, Accounting & Accoun-
tability Journal. Os artigos publicados 
focavam as dificuldades das mulheres no 
acesso à profissão na área contabilística, 
demonstrando os entraves à certificação 
das suas competências e conhecimentos 

e salientando as dificuldades da aceitação 
social da mulher como profissional. Estes 
artigos abordavam ainda a importância do 
género na investigação em contabilidade.

Note-se que na área da contabilidade, 
a presença feminina é relevante e ten-
de a crescer, devido ao grande número 
de estudantes mulheres em cursos de 
formação avançada, como mestrado e 
doutoramento. Exemplo do domínio femini-
no na investigação em contabilidade é o 
Centro de Investigação em Contabilidade 
e Fiscalidade (CICF) do Instituto Politéc-
nico do Cávado e do Ave (IPCA). Criado 
em 2007 pela Escola Superior de Gestão 
(ESG) do IPCA, o CICF destaca-se como a 
única unidade de I&D do país reconhecida 
pela Fundação para a Ciência e Tecnologia 
(FCT) nesta área científica.

O CICF conta atualmente com 25 membros 
integrados, sendo que 22 são mulheres. 
A diretora da ESG, a Presidente do IPCA, a 
coordenadora do CICF e a presidente do 
conselho científico desta unidade de I&D 
são do género feminino, bem como as 
coordenadoras das diferentes linhas de 
investigação: fiscalidade, contabilidade pú-
blica, contabilidade financeira e de gestão, 
contabilidade e responsabilidade social. 

A atuação do CICF passa pelo envolvi-
mento dos seus membros em projetos e 
iniciativas de I&D conjuntas, aproveitando 
sinergias do conhecimento das equipas e 
fomentando a interdisciplinaridade existen-
te entre aquelas áreas de especialização.

Às IES compete interligar o ensino e a in-
vestigação com a vida laboral e a socieda-
de, sem deixar de transmitir valores sociais 
e de conduta ética. 
É neste contexto que o IPCA e o CICF têm 
pautado a sua atuação. O CICF promove 
a sua investigação no sentido de melho-
rar o desempenho, a transparência e a 
accountability da Administração Pública, 
nomeadamente através da publicação, 
desde 2005, do Anuário Financeiro dos 
municípios portugueses. 
Trata-se de um projeto coordenado pela 
Presidente do IPCA, também membro do 
CICF, sendo uma referência na monitoriza-
ção da eficiência do uso dos recursos pú-
blicos na administração local. A continui-
dade deste projeto permite ao CICF dispor 
de uma base de dados única no país, com 

As mulheres representam, 
em Portugal, 50% do total de 

investigadores, sendo notável o 
trabalho desenvolvido nas últimas 

décadas para o progresso da 
Ciência.

A atuação do CICF passa pelo 
envolvimento dos seus membros 
em projetos e iniciativas de I&D 

conjuntas, aproveitando sinergias 
do conhecimento das equipas e 

fomentando a interdisciplinaridade 
existente entre aquelas áreas de 

especialização.

A investigação no CICF tem-se 
centrado também em questões 
como a Educação Fiscal e a Fisca-
lidade verde, enquanto instrumen-
tos para promover uma sociedade 
mais sustentável, através de 
políticas e incentivos fiscais, e o 
aumento da literacia fiscal.

ANUÁRIO FINANCEIRO
DOS MUNICÍPIOS 
PORTUGUESES 2020
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